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A Regulação por Incentivos: Teoria  

 Revisão tarifária anterior 
estabelece um nível de 
eficiência ótimo 

 Durante o ciclo tarifário 
as empresas apresentam 
ganhos de eficiência 

 Revisão Tarifária atual 
captura os ganhos de 
eficiência estabelecendo 
um novo patamar 

1 (*) Gráfico extraído da NT 343/2008-SRE/ANEEL 



A Regulação por Incentivos: Prática (3ºCRTP)  

 Processo do 3ºCRTP com 
captura excessiva dos 
ganhos 

 Algumas metodologias 
exigiram uma eficiência 
muito grande já na 
partida 

 Pouco espaço para busca 
de eficiência durante o 
ciclo 
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Eficiência exigida ex-ante 



Visão Prospectiva: 4º CRTP 

 Metodologias propostas em Audiência Pública apresentam avanços: 

 Obrigações Especiais 

 Modelos de O&M com maior número de variáveis explicativas, tais como  Perdas e Qualidade 

 Prudência no estabelecimento de trajetória de Perdas na avaliação dos valores realizados no 
passado 

 Outros Pontos ainda precisam avançar: 

 Ativos 100% Depreciados 

 Avaliação de Especificidades das Concessões 

 Avaliação conjuntural do momento atual: inadimplência 
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E as Distribuidoras? O que devem fazer? 

 Distribuidoras devem buscar sempre a eficiência operacional, está é a “regra do 
jogo” 

 Perdas Não Técnicas: avaliação benefício-custo do combate 

 Base de Remuneração Regulatória: 

 Gestão de Ativos 

 Execução de Avaliações pré-fiscalização 

 Custos Operacionais: eficiência no uso dos recursos, inserção de novas 
tecnologias 
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Mas para isto é preciso uma adequação dos estímulos 

 Perdas Não Técnicas:  

 Necessidade de avaliação do nível ótimo de perdas e o reconhecimento 
de que empresas com perdas não técnicas baixas podem estar com sua 
curva saturada 

 Base de Remuneração Regulatória: 

 Estabilidade regulatória para incentivo dos investimentos 

 Custos Operacionais: 

 Níveis de eficiência compatíveis com as atipicidades das áreas de 
concessão 
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Considerações Finais 

 FATO: 

 Regulação por incentivos pressupõe compartilhamento dos ganhos com 
eficiência 
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 COMO: 

 Necessidade de estímulos adequados para que o compartilhamento dos 
ganhos não comprometa os incentivos para prestação do serviço 


